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Resumo: Este artigo analisou as representações sociais de 178 adolescentes brasileiros 
de 11 a 16 anos sobre as consequências do bullying homofóbico, utilizando vídeos 
como estímulo em 45 grupos focais. A análise temática revelou que os adolescentes 
reconhecem as consequências negativas do fenômeno. Todavia, identifi cam efeitos 
positivos, o que legitima a dinâmica de violência e indica um esvaziamento do que se 
entende como o papel da escola na luta contra a homofobia. Destaca-se a urgência 
de políticas antibullying que envolvam a comunidade escolar, rompam o silêncio e 
promovam ações efetivas contra a violência.
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Abstract: This study analyzed the social representations of 178 Brazilian adolescents 
aged 11 to 16 regarding the consequences of homophobic bullying, using videos as 
stimuli in 45 focus groups. The thematic analysis revealed that adolescents recognize 
the negative consequences of this phenomenon. However, they also identify positive 
eff ects, which legitimize the dynamics of violence and point to a weakening of the 
school’s role in combating homophobia. The study highlights the urgency of anti-
bullying policies that engage the school community, break the silence, and promote 
eff ective actions against violence.
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Introdução

A escola desempenha um papel fundamental na socialização de crianças 
e adolescentes, sendo um espaço onde a construção da identidade ocorre 
intensamente. Apesar dos avanços em torno da visibilidade da diversidade 
sexual e de gênero no cenário brasileiro desde a implementação do programa 
“Brasil Sem Homofobia” (Brasil, 2004), os espaços educacionais ainda 
reproduzem práticas discriminatórias que se manifestam como bullying, 
ou, na tradução brasileira, como assédio escolar. Essas práticas reforçam 
normatividades por meio de mecanismos que excluem todas as experiências, 
expressões e identidades dissidentes da cisheteronormatividade, reforçando 
hierarquias sociais e morais.

Moyano e Sánchez-Fuentes (2020), em uma revisão sistemática 
internacional, afi rmam que 29,5% dos estudos analisados indicam maior 
vulnerabilidade ao bullying entre estudantes LGBT+ em comparação aos 
cisheterossexuais. Meninos são mais propensos a sofrer bullying do que 
meninas, e a prevalência desse fenômeno, na perspectiva do público estudado 
pelos autores, varia entre 31,3% e 66,68%.

No Brasil, uma revisão sistemática de estudos dos últimos 20 anos sobre 
homofobia escolar (Santos; Cerqueira-Santos, 2020) identifi ca a escola 
como um ambiente propício ao bullying homofóbico, com destaque para a 
falta de competências do professorado em educação sexual e a normalização 
da linguagem homofóbica. Dados nacionais revelam que 60% dos LGBT+ 
se sentem inseguros na escola, 73% sofrem assédio verbal e 27% enfrentam 
agressões físicas (ABGLT, 2016).

Pesquisar sobre bullying homofóbico na escola encontra relevância social 
na sua capacidade de elucidar seus impactos negativos na saúde e bem-
estar das vítimas; nos processos de ensino e aprendizagem; bem como no 
clima escolar. Pesquisar o bullying homofóbico auxilia também na melhor 
compreensão sobre como ele prejudica as relações intersubjetivas no âmbito 
das organizações escolares, comunitárias e familiares e perpetua a exclusão 
de minorias sexuais e de gênero. Tendo isso em mente, este estudo analisa 
as representações sociais de adolescentes brasileiros sobre as consequências 
do bullying homofóbico. Ao explorar tais representações, o estudo fornece 
subsídios para intervenções educacionais mais inclusivas, podendo contribuir 
para a mitigação dos impactos desse fenômeno.
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1. Delimitação do bullying homofóbico

A homofobia refere-se ao preconceito e discriminação dirigida a pessoas 
do gênero e/ou sexo masculino com base na percepção da sua orientação 
sexual e/ou expressão de gênero – neste caso, homossexual masculino –, 
sejam eles gays ou heterossexuais (Vicente-Cruz, 2023a). Desse modo, 
mesmo quem se identifi ca como heterossexual, pode sofrer homofobia, 
uma vez que a expressão de gênero, muitas vezes, é mais importante que a 
orientação sexual como motivação para a opressão com base homofóbica, 
como ocorre no Brasil (Costa et al., 2012; Vicente Da Cruz, 2019). Esse tipo 
de violência é especialmente evidente no contexto educacional, em que se 
manifesta de forma estrutural e persistente5.

O bullying homofóbico que ocorre nas escolas, é aqui entendido como 
uma relação assimétrica de poder no ambiente educacional, por meio da 
rejeição, discriminação, exclusão e/ou violência das instituições e estruturas 
sociais que se mantêm ao longo do tempo e não são ocasionais em relação a 
pessoas que não se conformam às normas de sexo-gênero-afeto (Ovejero, 
2013; Rivers, 2011).

As dinâmicas de assédio escolar – sejam homofóbicas ou não – são 
complexas e envolvem múltiplos papéis associados, tais como: vítimas, 
agressores, ref orçadores, público e defensores (Salmivalli et al., 1996). Além 
da interação entre os pares, destacam-se outros agentes ativos no caso 
específi co das dinâmicas de bullying homofóbico, como a estrutura social, 
instituições, corpo docente, famílias e comunidade (Fantus; Newman, 2021; 
Rudasill et al., 2018), que assumem funções que podem tanto manter quanto 
interromper a dinâmica opressiva, dependendo de seu desempenho.

O bullying homofóbico apresenta problemáticas específi cas que 
aumentam sua complexidade, como o estigma social, a naturalização da 
homofobia e a normalização da linguagem homofóbica. O estigma enfrentado 
por estudantes LGBT+ faz com que as vítimas hesitem em compartilhar suas 
experiências (Mcdavitt et al., 2008), temendo falta de apoio familiar e social, 
algo menos comum em discriminações raciais, étnicas ou físicas, por exemplo. 
Essas circunstâncias explicam uma característica do bullying homofóbico: sua 
invisibilidade ou naturalização, ou seja, uma violência tratada como normal e 
aceita pela estrutura social, difi cultando a sua detecção (Pichardo Galán et 
al., 2015). Além disso, a normalização da linguagem homofóbica, percebida 
como inofensiva por ser parte da linguagem juvenil, afeta negativamente 

5 Por esse motivo, para enfrentar esse problema, a Lei n.º 14.811, de 12 de janeiro de 2024, estabelece medidas 
de proteção a crianças e adolescentes contra toda forma de violência escolar, incluindo práticas de bullying e 
cyberbullying, que também afetam o coletivo LGBT+ (BRASIL, 2024).
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a saúde integral dos jovens (Elipe; Espelage; Del Rey, 2021; Espelage et 
al., 2018). Esses e outros fatores potencializam o estresse de minorias e o 
impacto do estigma sexual na saúde e no bem-estar.

2. Estresse de Minorias e o impacto do estigma sexual na saúde 
e no bem-estar 

O estresse das minorias sociais (Meyer, 2007) refere-se às fontes de 
estresse a que estão submetidos aqueles indivíduos que pertencem a uma 
minoria social, aos confl itos da condição de minoria com outros  papéis 
que surgem como resultado do preconceito social, da discriminação, 
da estigmatização e do status de minoria culturalmente sancionado. 
Esses estressores criam um ambiente hostil e estressante que pode ter 
consequências signifi cativas para a saúde física, mental, emocional e 
psicossocial das pessoas que vivenciam esse tipo de estresse.

O estresse das minorias é caracterizado por sua cronicidade, sendo 
relativamente constante ao longo do tempo e profundamente enraizado 
em contextos sociais. Esses estressores derivam de processos sociais e 
institucionais difíceis de modifi car e, por isso, excedem a capacidade das 
pessoas de transformar o entorno. Esse modelo permite identifi car diferentes 
elementos dos processos de estresse, especialmente aqueles vinculados às 
pessoas não heterossexuais ou não cisgêneras, bem como suas consequências 
na saúde, ao abordar os efeitos dos preconceitos sociais.

Esse modelo enfatiza os condicionantes sociais, preconceitos, estereótipos 
e estigmas construídos socialmente em relação às dissidências sexuais e de 
gênero (Souza, 2014). Vive-se em uma sociedade que, frequentemente, 
culpa o indivíduo, tornando-o, em última instância, responsável por seus 
próprios problemas, especialmente quando utiliza estratégias baseadas na 
agressão defensiva para lidar com a discriminação (Vicente-Cruz et al., 
2025). No entanto, sabe-se que a estrutura social desempenha um papel 
crucial ao condicionar preconceitos e atos discriminatórios, infl uenciando a 
qualidade de vida das pessoas que enfrentam essas experiências negativas. 
Assim, existe o perigo de individualizar e patologizar a discriminação, tanto 
nos corpos e identidades LGBT+ quanto nas pessoas que perpetram esses 
atos violentos (THORNBERG, 2010). No caso do Brasil, essa violência se 
manifesta de forma alarmante, pois o país ocupa a desalentadora posição 
de líder mundial em assassinatos e homicídios contra pessoas LGBT+ 
(Observatório de mortes e violências LGBTI+ no Brasil, 2024). Esse fl agelo 
estrutural também se refl ete no ambiente escolar, reforçando práticas 
opressivas e comprometendo a saúde e o bem-estar das vítimas.
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As consequências do estresse de minorias no contexto do assédio escolar 
homofóbico abrangem tanto questões físicas quanto psicossomáticas nos 
estudantes afetados, incluindo emoções sociais negativas, como vergonha ou 
baixa autoestima (Elipe; Espelage; Del Rey, 2021; Kurki-Kangas et al., 2020). 
Segundo Montañés e Iñiguez (2002), essas emoções são sociais porque 
emergem das relações interpessoais e adquirem signifi cado de acordo com 
a situação e/ou o contexto sociocultural. Esse estresse provoca problemas 
psicológicos, como depressão e ansiedade (Garaigordobil; Larrain, 2020; 
Pegorin et al., 2021), afetando o apoio social às vítimas (Mcdonald, 2018; 
Mitchell et al., 2020). Incluem-se, também, problemas de ajustamento 
social, como isolamento, baixo desempenho acadêmico, evasão escolar, 
comportamento sexual de alto risco, uso de substâncias ilícitas (Bourne; 
Weatherburn, 2017; Lin; Liu, 2023; Mereish; Cox; Goldbach, 2023) e 
problemas físicos relacionados à falta de atividade física (Calzo et al., 2014). 
Em casos extremos, essas consequências podem ser devastadoras, resultando 
em automutilação e outros comportamentos autodestrutivos, assim como 
distúrbios alimentares, suicídio ou tentativas de suicídio (Jadva et al., 2023; 
Pegorin et al., 2021; Vicente-Cruz et al., 2025, entre outros).

No entanto, a homofobia também pode ser explicada em termos de 
estigma sexual (Herek, 2015), que se manifesta em duas dimensões principais. 
O estigma sexual individual ou interiorizado, se refere às atitudes negativas, 
preconceitos ou rejeição que uma pessoa direciona a si mesma ou a outros 
indivíduos LGBT+. Para pessoas LGBT+, isso pode incluir o autoestigma, 
que é a internalização de valores discriminatórios da sociedade, resultando 
em vergonha, medo de rejeição ou negação da própria identidade. Para 
os heterossexuais, o estigma individual pode se expressar em preconceito 
explícito ou discriminação contra pessoas LGBT+ ou aquelas percebidas 
como pertencentes a esse grupo. O estigma sexual estrutural representa 
as normas, valores, políticas e práticas institucionalizadas que perpetuam 
a desigualdade, a discriminação e a marginalização com relação às pessoas 
LGBT+ no nível social. Esse estigma é sustentado por sistemas culturais e 
legais que reforçam a cisheteronormatividade e restringem a identidade, a 
expressão e a sexualidade fora desse padrão. Essas duas dimensões interagem 
e se reforçam mutuamente, contribuindo para a perpetuação da homofobia 
em diferentes níveis, desde o individual até o estrutural.

Identifi car-se como dissidente sexual e de gênero não precisa ser 
condição sine qua non para sofrer problemas de saúde, mas há evidências 
de que essa população apresenta maior vulnerabilidade a vivenciá-
los, especialmente devido às pressões sociais, culturais e institucionais 
(Eisenberg; Gower; Mcmorris, 2016). Além disso, o bullying  homofóbico 
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não só traz consequências graves para as pessoas afetadas, mas compromete 
a convivência nos contextos em que ocorre.

Este estudo, que parte de uma pesquisa mais ampla que analisa as 
dimensões estruturais do bullying homofóbico sob a ótica da Teoria das 
Representações Sociais (Arruda, 2002; Banchs, 1986, 2000; Moscovici, 
1979), tem como objetivo analisar as representações sociais de adolescentes 
do Brasil sobre as consequências do bullying homofóbico. A dimensão 
“informação”, refere-se ao conjunto de conhecimentos, crenças e valores que 
fundamentam as representações sociais, sendo essencial para compreender 
como indivíduos e grupos constroem sentidos sobre fenômenos sociais. 
Essa dimensão organiza-se a partir de elementos culturais, ideológicos e 
contextuais específi cos (Jodelet, 2001; Moscovici, 1979).

3. Método e materiais

Um total de 178 adolescentes (50% meninas; faixa etária de 11 a 16 anos 
([M = 13,7, DP = 1,6]) participaram de 45 grupos focais (GFs) em cinco 
escolas de Jundiaí (SP), Brasil (quatro pessoas participaram de cada GF). 
Os níveis escolares analisados foram o 7º e o 9º ano do Ensino Fundamental 
II (EF), que representaram 66,86% da amostragem, e o 2º ano do Ensino 
Médio (EM), que correspondeu a 33,14%. Entre os participantes, apenas 
três se identifi caram como não heterossexuais.

O estudo qualitativo do qual derivou este artigo, utilizou a técnica 
dos grupos focais (GFs), que é uma ferramenta valiosa para examinar as 
experiências cotidianas, as relações e as opiniões de adolescentes (Bagnoli; 
Clark, 2010). Os GFs servem como um meio essencial para abordar e 
mitigar os desequilíbrios de poder que possam existir entre pesquisadores 
e participantes, promovendo um ambiente mais equitativo e colaborativo 
(Adler; Salanterä; Zumstein-Shaha, 2019).

O estudo utilizou narrativas audiovisuais como estímulos para incentivar os 
participantes a expressarem suas opiniões e revelarem as suas representações 
sociais. As narrativas audiovisuais são uma ferramenta adequada para estudar 
preconceitos contra determinados grupos (Banas; Bessarabova; Massey, 
2020), como pessoas LGBT+ (Mcguire et al., 2023; Vicente-Cruz, 
2025). As narrativas foram construídas para facilitar uma representação do 
fenômeno mais próxima da experiência real do que se fosse apenas narrado 
verbalmente ou em desenhos, e incluem dois estereótipos associados à 
homossexualidade masculina: ser e parecer gay. Para isso, foram criados dois 
personagens, com diferentes tipos de expressões de gênero: expressão de 
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gênero não normativa, que confunde e rompe com os padrões, estruturas, 
signifi cados e símbolos da masculinidade tradicional; e expressão de gênero 
normativa, que integra os códigos associados à masculinidade tradicional. 
Em cada GF foram apresentadas duas histórias em que a expressão de 
gênero não coincidisse (Vicente-Cruz, 2023b).6 Após assistir a cada vídeo, 
os participantes responderam a uma série de perguntas.

Instrumentos

Um roteiro semiestruturado foi elaborado para pesquisar as dimensões 
estruturais – informação, atitude e imagem – das representações sociais 
do bullying homofóbico. Para este estudo, utilizou-se três perguntas para 
explorar as representações sobre as consequências desse tipo de violência: 
“O que você acha que acontecerá com a vítima após sofrer bullying?”; “O 
que você acha que a vítima sentirá?”; e “Como você se sentiria em uma 
situação como essa?”.

Procedimentos

Foram incluídos estudantes de cinco escolas do município de Jundiaí. 
Antes de iniciar a pesquisa, foi obtida autorização do Comitê de Ética 
[CAAE: 54415815.2.0000.5336], bem como o consentimento assinado 
pelos responsáveis legais dos adolescentes, de acordo com as Resoluções n.º 
466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2012, 2016). Os 
participantes foram atribuídos aleatoriamente aos diferentes GFs, mantendo-
se o equilíbrio de gênero em cada grupo. Primeiramente, os dois personagens 
foram apresentados em uma tela de computador como introdução ao debate 
(Figura 1).

6 Ver vídeo em: http://hdl.handle.net/2445/198734.
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Figura 1: Instrumento gráfi co: expressão de gênero dos personagens
Expressão de gênero não normativa - Expressão de gênero normativa

Conforme mencionado anteriormente, os adolescentes assistiram a duas 
narrativas audiovisuais, cada uma representando um tipo de expressão de 
gênero (Figura 2).

Figura 2: Quatro cenas do vídeo 3

 As duas primeiras sequências ilustram o confl ito entre o personagem 
protagonista, que é vítima, e o personagem secundário, um menino, devido à 
relação de amizade do personagem vítima com um menino que “todos dizem 
ser gay”. A terceira ilustração mostra o personagem vítima perguntando 
à personagem secundária, uma menina, por que os colegas os rejeitavam. 
A quarta ilustração mostra o personagem vítima dizendo ao personagem 
secundário que é gay.

Transcreveu-se os 45 GFs literalmente, e um pesquisador externo revisou 
as transcrições para garantir que os textos fossem reproduções fi éis dos 
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originais. Durante esse processo, o documento foi anonimizado e medidas 
foram implementadas para proteger a confi dencialidade dos participantes. 
O foco da análise não foi examinar as interações dentro dos grupos, mas 
sim, descrever e identifi car as representações sociais sobre as consequências 
do bullying homofóbico. Dois codifi cadores chegaram a um consenso sobre 
os temas e subtemas preliminares mais mencionados, utilizando as etapas 
da análise temática (Braun; Clarke, 2022, 2023). O software Atlas.ti foi 
utilizado para codifi car os dados de nove GFs, a fi m de refi nar os temas e 
subtemas e avaliar o consenso. Esse processo resultou em um sistema 
composto por três temas e 22 subtemas.

4. Resultados e discussão

Nesta seção, serão apresentados os temas e subtemas relacionados com 
as informações sobre as consequências do bullying homofóbico. A análise 
temática forneceu evidências empíricas de que os adolescentes reconhecem 
predominantemente as consequências negativas do assédio escolar 
homofóbico, com maior destaque para as emoções sociais negativas (66,9% 
das menções), seguidos por impactos psicossociais, psicológicos e físicos 
(31,7% das menções combinadas). Embora em menor escala, há menções 
(1,4%) que indicam uma per cepção de possíveis consequências benevolentes, 
sugerindo uma complexidade na dimensão estrutural do fenômeno. Como 
mencionado, essas emoções são consideradas sociais porque, nesse caso, 
emergem das relações interpessoais mediadas pelas dinâmicas de bullying 
homofóbico e estão intrinsecamente ligadas às interações confl ituosas e às 
experiências vividas pelas vítimas nesse contexto. Esses dados qualitativos 
refl etem as múltiplas dimensões das implicações do bullying homofóbico para 
as vítimas. A seguir, são apresentados os subtemas: emoções sociais negativas
– ofendido, envergonhado, raivoso, julgado, triste, temeroso, solidão, 
vulnerável, inferior, estranho; consequências psicossociais, psicológicas 
e físicas – isolamento social, absentismo e abandono escolar, rejeição da 
família, problemas de conduta, depressão, interiorização do estigma sexual, 
pensamentos obsessivos, autolesão, transtornos de alimentação e ideação e/
ou indução ao suicídio; e emoções sociais benevolentes – compadecido e 
feliz.

A partir dos temas e subtemas identifi cados, a análise dos resultados 
foi organizada em duas seções principais , explorando em profundidade 
as informações sobres as representações dos adolescentes sobre as 
consequências do bullying homofóbico.  Na primeira seção, serão descritas e 
interpretadas as emoções sociais negativas e as consequências psicossociais, 
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psicológicas e físicas, destacando aspectos como o isolamento social, a 
interiorização do estigma e suas implicações no bem-estar das vítimas. 
A segunda seção ilustra as emoções sociais benevolentes, uma dimensão 
menos recorrente, mas que sugere nuances na forma como os adolescentes 
percebem o impacto do fenômeno.

Os resultados serão apresentados com base nos relatos dos participantes, 
ilustrando cada tema e subtema com as vozes que evidenciam as experiências 
e percepções compartilhadas nos GFs. Essa abordagem permitirá não apenas 
destacar os impactos dessa forma de violência, mas também, lançar luz sobre 
dinâmicas menos exploradas, como a homofobia por atribuição, fenômeno 
que descreve a discriminação contra pessoas percebidas erroneamente 
como gays (Vicente Da Cruz, 2019), e as emoções sociais benevolentes. 
A organização em subtítulos representativos para organizar as informações 
mais relevantes reforça a clareza e a conexão dos achados com o marco 
teórico, proporcionando uma interpretação detalhada e fundamentada.

Quando o bullying deixa marcas: impactos emocionais e consequências 
psicossociais, psicológicas e físicas 

Nessa seção, emergem dimensões centrais como a rejeição familiar, o 
estigma sexual e o isolamento social, que amplifi cam os impactos negativos 
do bullying homofóbico. Essas experiências, marcadas por vulnerabilidade e 
sofrimento emocional, destacam as dinâmicas de exclusão e as consequências 
estruturais dessa violência no contexto escolar.

Rejeição familiar e suas consequências

As emoções sociais negativas (Kurki-Kangas et al., 2020; Montañés; 
Iñiguez, 2002) e as consequências psicossociais, psicológicas e físicas (Lin; 
Liu, 2023; Mereish; Cox; Goldbach, 2023; Mitchell et al., 2020) aparecem 
como dimensões centrais nas representações sociais dos adolescentes 
participantes dos GFs. Entre essas dimensões, a rejeição familiar (Mcdavitt 
et al., 2008) destaca-se como uma base estrutural que amplifi ca os impactos 
do bullying homofóbico, criando um contexto de vulnerabilidade que molda 
as experiências das vítimas. Essa rejeição é uma característica específi ca do 
bullying que sofre LGBT+, como ilustrado no relato: “Meu tio morava em 
um apartamento e conhecia uma mãe que tinha um fi lho gay, mas a mãe 
não aceitava o fi lho. Então, ela não o aceitava como ele era e ele decidiu se 
suicidar” (Garoto, 15 anos, 2º EM). Seguindo o modelo de Meyer (2007), a 
rejeição familiar pode amplifi car o impacto de experiências discriminatórias, 
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como o assédio escolar, aumentando a vulnerabilidade à ideação e indução ao 
suicídio (Pegorin et al., 2021; Vicente-Cruz et al., 2025).

A conexão entre a rejeição familiar e o suicídio foi reiteradamente 
mencionada nas entrevistas grupais, como se vê no seguinte relato de um 
adolescente: “Muitos jovens se matam, vários já se mataram. Eu tinha um 
amigo que morreu porque sofria bullying, porque era gay e ninguém aceitava, 
zombavam dele” (Garoto, 13 anos, 9º EF). A teoria do estresse de minorias 
sugere que a rejeição e o estigma interiorizado (Herek, 2015), claramente 
evidentes nesse relato, são fatores predisponentes ao suicídio (Jadva et al., 
2023) e há outras consequências negativas, como a depressão (Garaigordobil; 
Larrain, 2020; Hart et al., 2018; Mcdonald, 2018).

Estigma sexual e exclusão social

O estigma sexual, uma manifestação estrutural da homofobia, também 
i mpacta as relações interpessoais das vítimas, difi cultando a formação de 
alianças sociais, conforme relatado por um adolescente: “A única coisa que 
eu acho que pediria para o meu fi lho era que fi zesse as coisas com o namorado 
em outro lugar, que respeitasse em casa. Digamos que venham à casa 
hóspedes que não são como eu e não têm a mente aberta como eu” (Garoto, 
13 anos, 9º EF). Essa suposta proteção familiar evidencia a interiorização do 
estigma sexual por heterossexuais (Herek, 2015) e a tentativa de impor a 
ocultação da homossexualidade (Vicente-Cruz et al., 2025), que perpetua 
a invisibilidade da diversidade sexual, tanto no ambiente familiar quanto no 
social.

O estigma sexual também afeta à formação de laços de amizade. 
Adolescentes evitam demonstrar apoio público às vítimas, temendo que sejam 
percebidos como LGBT+ e sofram homofobia por atribuição. Essa dinâmica, 
que impede a formação de laços de amizade, intensifi ca o isolamento social 
e contribui para a exclusão das vítimas, entre outros problemas que afetam a 
saúde e o bem-estar.

O isolamento como exclusão social e sanção de grupo

Entre os subtemas mais recorrentes, destaca-se o isolamento social, 
uma consequência direta do bullying homofóbico que é frequentemente 
invisibilizado e tratado como normal no contexto escolar (Pichardo Galán 
et al., 2015). Esse isolamento refl ete as difi culdades em comunicar sobre 
o assédio escolar homofóbico, muitas vezes marcado pela percepção de 
desamparo e ausência de redes de apoio. Essas condições promovem o 
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fenômeno do “desamparo aprendido”, como evidenciado pelo relato de um 
participante: “Ele tem medo. Se ele falar alguma coisa, vão rir da cara dele, 
vão xingar mais ele” (Garoto, 15 anos, 2º EM). Esse desamparo não apenas 
intensifi ca o silêncio das vítimas, mas também, desencadeia emoções sociais 
negativas, como a tristeza, expressa em comentários como: “Acho que ele 
fi caria muito triste, porque eu penso assim, a sala toda, a escola toda acha 
que ele é gay. Acho que ele fi caria muito triste” (Garota, 2º EM), e a solidão, 
ilustrada pelo fragmento “Triste, solitário” (Garoto, 11 anos, 7º EF).

O isolamento social, como uma das consequências mais evidentes dessa 
manifestação, pode levar ao absenteísmo e abandono escolar, confi gurando-
se como um desdobramento crítico dessa violência. Essa relação é ilustrada 
nas vozes dos participantes, como no seguinte relato: “Eu perderia mais 
ou menos a vontade de vir para a escola, né? Porque não é bom você vir 
para a escola, um ambiente para você estudar e uma pessoa tirar sarro, te 
maltratar” (Garoto, 11 anos, 7º EF). A decisão de abandonar a escola, espaço 
primordial de socialização na infância e adolescência, implica na redução 
de oportunidades de integração social, aumento do risco de exclusão e 
comprometimento do bem-estar. Assim, o isolamento não é apenas uma 
consequência direta do assédio, mas um mecanismo de manutenção das 
hierarquias cisheteronormativas na escola.

De acordo com Moyano e Sánchez-Fuentes (2020), o impacto do 
bullying homofóbico vai além das vítimas individuais, comprometendo a 
convivência e as dinâmicas escolares. A intervenção de toda a comunidade 
educativa é crucial para prevenir e mitigar esse fenômeno, dado que 
sua naturalização no contexto escolar difi culta ações proativas e reforça 
estruturas discriminatórias. No entanto, o corpo docente, frequentemente, 
não reconhece a presença de estudantes LGBT+ em suas turmas, ignorando 
a diversidade, perpetuando ambientes excludentes (Elipe; Espelage; Del 
Rey, 2021; Pichardo Galán et al., 2015) e intensifi cando o isolamento social.

O isolamento social também aparece como uma forma de sanção grupal, 
em que as vítimas são culpadas e julgadas por sua própria vitimização. Isso 
é exemplifi cado no relato: “Todo mundo sabe que ele é gay, ele vai tentar 
mudar o que as pessoas pensam dele, ou ele vai fi car isolado em um canto, 
sozinho, sem falar com ninguém” (Garoto, 13 anos, 9º EF). A culpabilização 
da vítima, expressa em: “Eu me sentiria mal e diria: ‘poxa, eles estão me 
julgando, mas eles não sabem quem eu sou, eles não sabem se eu sou gay. 
Então eu me sentiria culpada’” (Garota, 13 anos, 9º EF), refl ete dinâmicas 
estruturais de discriminação, em que a homossexualidade é vista como algo 
alheio às normas de grupo, difi cultando a defesa das vítimas e ampliando seu 
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isolamento (Van Der Ploeg et al., 2017). Essa violência, que é intencional, 
sistemática e abusiva (Rivers, 2011), cria um ambiente hostil que reforça 
o estresse de minorias sociais, como descrito por Meyer (2007), além de 
intensifi car as múltiplas formas de discriminação sofridas pelas vítimas.

Vulnerabilidade, julgamento social e o peso da vergonha e do silêncio 

Sentimentos de vulnerabilidade e julgamento emergem como marcadores 
relevantes: “Ele vai fi car inseguro com tudo que fi zer. Até para entrar no 
grupo se sentirá inseguro. Você não tem a mesma segurança que outras 
pessoas têm. Se alguém erra, está tudo bem, mas se você erra, todos irão 
julgá-lo, excluí-lo” (Garoto, 15 anos, 2º EM). Esse relato refl ete o impacto do 
estresse de minorias sociais (Meyer, 2007) e o estigma sexual interiorizado 
da vítima (Herek, 2015), que destaca como os indivíduos em contextos 
hostis desenvolvem uma hipervigilância emocional e social que compromete 
sua qualidade de vida.

Além disso, a vergonha, mencionada por vários participantes como um 
sentimento recorrente, contribui para o afastamento dos pares: “Ele tem 
vergonha de falar com a outra pessoa, que sabe que vai julgá-lo” (Garota, 
15 anos, 2º EM). Esse afastamento refl ete, outra vez mais, a internalização 
do estigma sexual da vítima (Herek, 2015), frequentemente descrita na 
literatura como um fator que intensifi ca o desamparo e a exclusão social. A 
vergonha também está associada à invisibilidade do bullying homofóbico, que, 
como observado por Pichardo Galán et al. (2015), é tratado como normal e 
aceito socialmente.

Naturalização da violência e exclusão: a normalização da linguagem 
homofóbica

A naturalização da violência escolar homofóbica se traduz em uma 
negligência institucional em reconhecer a diversidade sexual e de gênero 
nas salas de aula. Conforme indicado por McDavitt et al. (2008), as vítimas 
hesitam em compartilhar suas experiências por medo de falta de apoio. Esse 
fenômeno, mais frequente no bullying LGBTfóbico do que em outras formas 
de discriminação escolar, refl ete a percepção de que a orientação sexual ou 
expressão de gênero dissidente não merece proteção social. Como salientado 
por Santos e Cerqueira-Santos (2020), a ausência de políticas inclusivas no 
Brasil e a normalização da linguagem homofóbica nos ambientes educacionais 
reforçam essa invisibilidade. Problematizar essas dinâmicas é essencial 
para romper com a naturalização da violência e promover um ambiente 
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educacional mais inclusivo, destacando a importância de capacitar as escolas 
para lidar com as problemáticas específi cas relacionadas à diversidade sexual 
e de gênero.

A normalização do bullying homofóbico no ambiente escolar é um 
dos principais fatores que difi cultam sua identifi cação (Pichardo Galán 
et al., 2015). Muitas situações discriminatórias não são percebidas como 
problemáticas, como ignorar um garoto por gostar de outro garoto ou o 
uso de termos depreciativos como “bicha” e “viado” como referências à 
homossexualidade (Vicente-Cruz et al., 2025). Essas práticas estão alinhadas 
à normalização da linguagem homofóbica (ABGLT, 2016), descrita como 
parte da linguagem juvenil e vista como inofensiva (Espelage et al., 2018). 
No entanto, como mencionado por Elipe, Espelage e Del Rey (2021), esses 
comportamentos têm impactos signifi cativos na construção da identidade 
psicossocial das vítimas.

O silêncio institucional como perpetuação da discriminação

A falta de contestação à homofobia no ambiente escolar reforça as 
dinâmicas opressivas, tornando o silêncio um mecanismo cúmplice na 
perpetuação da discriminação. O silêncio institucional em torno do assédio 
escolar homofóbico refl ete, ainda, uma questão estrutural porque destaca o 
papel das instituições na manutenção das dinâmicas opressivas.

Portanto, a problemática do bullying homofóbico vai além do âmbito 
individual e grupal, revelando uma estrutura que reforça hierarquias de 
poder e estigmatiza as dissidências sexuais e de gênero. Vicente-Cruz 
et al. (2025) destacam que, embora existam estratégias assertivas para 
enfrentar a violência, essas frequentemente envolvem comportamentos e 
respostas utilizadas para se adaptar a ambientes hostis, como promover a 
cisheteronormatividade ou socializar-se com cúmplices do assédio, o que 
pode gerar efeitos negativos para a saúde das vítimas.

Relação entre depressão e suicídio

A depressão foi frequentemente mencionada como consequência do 
bullying homofóbico, quando um dos participantes relatou, referindo-se a 
um amigo seu, disse: “Ele fi caria com depressão. E a depressão às vezes leva à 
morte, dependendo de quanto tempo ele permaneça assim. Ele fi caria muito 
chocado e tentaria fazer algo que não deveria” (Garoto, 13 anos, 9º EF). 
Essa associação entre depressão e suicídio no relato acima, refl ete o impacto 
devastador do bullying homofóbico em sociedades homofóbicas, como o 
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Brasil, que lidera globalmente em assassinatos e homicídios contra pessoas 
LGBT+ (Observatório de mortes e violências LGBTI+, 2024).

Além da depressão, os participantes destacaram, também, os 
pensamentos obsessivos: “Ele pensa muito nisso, que a sociedade ia começar 
a excluí-lo. Ele fi ca preso nisso, pensa coisas malucas” (Garoto, 15 anos, 
2º EM). Esses pensamentos refl etem a interiorização do estigma (Herek, 
2015), que é um dos efeitos mais prejudiciais do bullying homofóbico. Nas 
sociedades homofóbicas, a demonstração de afeto entre pessoas do mesmo 
sexo é frequentemente interpretada como falta de respeito (Vicente Da 
Cruz, 2019), gerando emoções destrutivas como medo, tristeza e solidão: “A 
pessoa fi ca com medo e aí ela não quer jogar futebol porquê [...] os outros vão 
querer bater nele. Então eles não o deixam jogar, ele fi ca triste e vai embora 
e não joga” (Garoto, 13 anos, 9º EF). A falta de envolvimento em atividades 
físicas pode impactar negativamente a saúde das vítimas no longo prazo, 
aumentando o risco de problemas físicos e psicológicos, como obesidade, 
ansiedade e baixa autoestima (Calzo et al., 2014; Pegorin et al., 2021).

Problemas comportamentais e consequências menos frequentes

Os problemas comportamentais, como a agressividade mencionada 
pelos adolescentes, refl etem uma resposta às emoções sociais negativas 
geradas pelo bullying homofóbico, como ofensa, raiva e tristeza. Esses 
comportamentos, como destacado na voz de um estudante – “Há pessoas 
que, por causa do bullying que sofrem, acabam sendo agressivas” (Garoto, 15 
anos, 2º EM) –, podem ser interpretados como uma estratégia patriarcal de 
defesa, uma tentativa de sobrevivência em um contexto social homofóbico, 
mediante a reprodução da violência. Nesse cenário, a agressão defensiva 
surge como uma resposta válida para lidar com a constante hostilidade, mas 
também pode reforçar o ciclo de exclusão social e estigmatização (Vicente-
Cruz et al., 2025).

Essa dinâmica é agravada pelo fato de que, ao reproduzir violências 
patriarcais, as vítimas frequentemente enfrentam múltiplas discriminações: 
pela homofobia que enfrentam e pela exclusão social causada por uma 
suposta agressividade, que na verdade é defensiva. Como indicado por 
Birkett e Espelage (2015), essa perpetuação da violência também pode levar 
a uma autoexclusão, intensifi cando ainda mais a marginalização das vítimas 
no ambiente escolar e social.

Outras consequências, menos mencionadas, mas igualmente relevantes, 
incluem automutilação: “Acho que isso também não é legal, porque tem 
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gente que se corta porque os outros falam. Então, eles levam muito a sério e 
se cortam” (Garota, 11 anos, 7º EF), e transtornos alimentares: “Tem gente 
que, por sofrer bullying na escola, quando está em casa se fecha, não come. 
Já vi casos assim” (Garota, 11 anos, 7º EF). Tais comportamentos reforçam 
a importância do papel da família na identifi cação do bullying homofóbico, 
especialmente quando a vítima apresenta sinais físicos, como cortes, 
hematomas ou cicatrizes não explicados, ou mudanças signifi cativas na 
conduta, como isolamento, perda de apetite, alterações bruscas de humor 
ou recusa em frequentar a escola.

Quando a empatia se manifesta em contextos homofóbicos: 
emoções benevolentes e respostas ao bullying homofóbico

Um achado pouco comum nas falas do alunado foi a presença de emoções 
sociais benevolentes, associadas às situações de violência. Essas emoções, 
ainda que menos frequentes, oferecem uma perspectiva singular sobre as 
dinâmicas de interação diante do bullying homofóbico.

Compaixão como resposta ao agressor

Uma das emoções benevolentes identifi cadas foi a compaixão. Essa 
emoção apareceu associada à percepção de fragilidade do agressor, como 
ilustrado pelo relato: “Acho que ela sente compaixão do agressor. Eu acho 
que ele sente dó do agressor, porque ele parece uma pessoa [...] Se uma 
pessoa quer o mal de outra pessoa é porque ela não está feliz com sua vida” 
(Garota, 11 anos, 7º EF). Resultados semelhantes foram encontrados por 
Thornberg (2010), em que o comportamento agressivo era associado a 
problemas intrapessoais enfrentados pelos agressores.

Felicidade como aprendizado relacional

Outra emoção social encontrada foi a felicidade, associada a uma 
sensação de bem-estar, derivada de aprendizados sobre as relações 
interpessoais: “Acho que fi caria um pouco mais feliz, porque poderia dizer 
quem é meu amigo de verdade e quem não é e quem está ao meu lado apenas 
nos bons momentos. Em tempos difíceis, eles [os amigos] não estariam lá. 
Isso seria uma coisa boa. Eu saberia realmente diferenciar quem é amigo” 
(Garoto, 15 anos, 2º EM). Essa perspectiva refl ete uma expressão assertiva 
e criativa como resposta ao assédio escolar homofóbico, em que as vítimas 
ressignifi cam suas experiências de forma positiva.
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Estratégia de desvinculação e/ou compensatórias e implicações 
para a comunidade escolar

Ao analisar as categorias de compaixão e felicidade, ressalta-se que 
96,6% dos participantes se identifi caram como heterossexuais. O surgimento 
dessas emoções pode ser compreendido como estratégias de desvinculação 
e/ou compensatórias, em que a desvinculação se refere a um afastamento 
simbólico entre a empatia pela vítima e a ameaça à identidade do indivíduo, 
enquanto compensação atua como uma forma de preservar uma autoimagem 
positiva frente ao bullying homofóbico. Dito em outras palavras, ajuda na 
manutenção de uma identifi cação positiva com a categoria heterossexual 
diante de situações de bullying homofóbico. Essa desvinculação não 
compromete a identidade das mulheres, cuja empatia pela vítima não implica 
uma desconstrução de seu lugar como pertencente à categoria heterossexual 
associada ao gênero masculino. Entre os homens, reconhecer o sofrimento 
da vítima pode gerar sensações de frustração ou impotência.

Esse cenário torna visível o impacto do bullying homofóbico, mesmo 
entre aqueles que se identifi cam ou são identifi cados como heterossexuais, 
destacando a importância do envolvimento da comunidade escolar na luta 
contra essa violência. Como reiterado, o assédio escolar homofóbico não 
apenas afeta as vítimas, mas também tem repercussões na comunidade 
educativa.

Conclusões

Os resultados deste estudo ampliam o entendimento sobre as 
consequências do bullying homofóbico ao confi rmar, sob a perspectiva da 
Teoria do Estresse Minoritário (Meyer, 2007), os impactos negativos que 
afetam, profundamente, a saúde e bem-estar das vítimas. Além disso, 
reforçam a relevância da Teoria das Representações Sociais (TRS) (Moscovici, 
1979) ao evidenciar como os adolescentes possuem conhecimento 
sobre essas consequências dessa manifestação, sugerindo que há uma 
internalização desse saber em suas representações sociais. Segundo Ovejero 
(2013), compreender as implicações da violência escolar é fundamental para 
identifi car e delimitar qualquer forma de assédio escolar.

A utilização de narrativas audiovisuais mostrou-se uma ferramenta 
metodológica efi caz para a investigação psicológica e educativa no contexto 
do bullying homofóbico. A estrutura das narrativas possibilitou a projeção de 
percepções e crenças em um ambiente seguro e controlado, minimizando 
o desconforto associado a perguntas diretas sobre temas sensíveis, como 
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preconceitos e violência escolar. Essa abordagem promove refl exões críticas 
e espontâneas, gerando dados relevantes e, ao mesmo tempo, sensibilizando 
os adolescentes sobre os impactos do assédio escolar homofóbico. Portanto, 
sua efi cácia não se limita à coleta de dados, mas contribui para intervenções 
que promovam inclusão e diversidade nas escolas.

Um dos achados deste estudo foi a identifi cação de emoções sociais 
negativas resultantes das interações sociais, como ofensa, vergonha, raiva, 
julgamento, tristeza, medo, isolamento, solidão, vulnerabilidade, sentimento 
de inferioridade e sensação de estranheza. Os adolescentes indicaram que 
o assédio escolar homofóbico não apenas afeta a autoestima e o bem-estar 
da vítima, mas também, gera um clima de evasão de determinados espaços 
ou atividades. As narrativas possibilitaram que os participantes projetassem 
suas emoções em situações fi ctícias, oferecendo uma visão de suas atitudes 
em relação à homossexualidade e à conformidade com normas de gênero 
tradicionais.

Entre as consequências negativas indicadas pelos adolescentes, destaca-
se a ideação e indução ao suicídio, uma manifestação extrema do impacto do 
bullying homofóbico. A presença dessas consequências nas representações 
sociais dos adolescentes brasileiros refl ete a alarmante realidade social do país, 
que lidera mundialmente os homicídios e assassinatos contra pessoas LGBT+ 
(Observatório de mortes e violências LGBTI+, 2024). O estigma social 
associado à etiqueta “gay”, frequentemente, obriga muitos adolescentes a 
se ocultarem e adequarem aos mandatos de gênero tradicionais na tentativa 
de preservar sua integridade física, psicológica, emocional e psicossocial. 
O exposto contribui para a interiorização do estigma sexual, resultando em 
outras consequências graves, como pensamentos obsessivos, autolesão e 
transtornos alimentares.

O conhecimento dos adolescentes sobre as consequências negativas que 
as vítimas de bullying homofóbico sofrem revela um aspecto ético, estético 
e político (Lemos; Moraes Júnior, 2024) do cuidado ao outro de grande 
relevância. Esse enfoque sugere que, ao compreender o impacto negativo do 
assédio sob uma ótica grupal, os jovens podem desenvolver maior sensibilidade 
e empatia em relação às vítimas, o que pode atuar como uma ferramenta 
preventiva e transformadora nas dinâmicas das relações. Contudo, também 
levanta outras questões, como a responsabilidade da família, dos educadores, 
da comunidade e da sociedade para fomentar a conscientização, e o papel 
dos pares na reprodução ou mitigação do assédio. Caso os pares reconheçam 
plenamente as consequências negativas do bullying homofóbico, abre-se uma 
via para questionar não apenas o ato em si, mas a estrutura social que permite 
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ou minimiza sua existência, convidando a sociedade a uma refl exão crítica e 
a uma postura ética, estética e política comprometida frente às práticas que 
vulnerabilizam a saúde e o bem-estar, não somente das vítimas, mas de toda 
a comunidade educativa.

Por outra parte, alguns participantes expressaram emoções sociais 
benevolentes, como compaixão ou felicidade, ao presenciar o sofrimento 
da vítima ou ao perceberem a possibilidade de identifi car “verdadeiros 
amigos” nessas situações adversas. No entanto, a presença dessas emoções, 
supostamente positivas, pode, em certos casos, funcionar como um 
mecanismo de desvinculação ou justifi cação da violência, minimizando seu 
impacto e, indiretamente, legitimando o assédio, ao interpretá-lo como uma 
questão relacionada a problemas de saúde mental do agressor, por exemplo. 
Nesse cenário, considera-se urgente retomar a construção de políticas 
antibullying que sensibilizem e envolvam a comunidade escolar, incluindo 
a implementação da Lei n.º 14.811, que estabelece medidas de proteção a 
crianças e adolescentes contra o bullying e cyberbullying (Brasil, 2024). 
Além disso, é fundamental fomentar o desenvolvimento de habilidades 
e competências que visem romper com o silêncio das vítimas e dos pares, 
promover a interação assertiva e encorajar o posicionamento ativo contra 
toda forma de violência escolar.

Este estudo evidencia, ainda, uma lacuna na literatura brasileira sobre 
as consequências do bullying homofóbico, especialmente sob a ótica da 
TRS. Embora existam pesquisas nacionais sobre representações sociais do 
bullying, poucas abordam especifi camente suas consequências no contexto 
da homofobia (Vicente da Cruz, 2019). Assim, ao trazer uma análise 
baseada em dados empíricos do Brasil, este estudo contribui para o avanço 
do conhecimento sobre o fenômeno, fortalecendo a compreensão de seus 
impactos e implicações.

Para futuras pesquisas, seria importante abordar outras formas de assédio 
escolar, além de ampliar a perspectiva interseccional sob a ótica da TRS, e 
incluir outras dimensões de opressão, como raça-etnia e classe social. Essas 
variáveis podem acrescentar camadas de análise e representar a realidade 
de múltiplas formas de exclusão e vulnerabilidade que afetam os jovens nas 
instituições de ensino. Ignorar esses fatores, em sociedades multiculturais, 
pode resultar em uma representação limitada da realidade social, considerando 
que muitos estudantes enfrentam diferentes experiências de exclusão, 
como o racismo, o capacitismo ou o classismo. A escassez de estudos que 
explorem essas facetas refl ete uma lacuna crítica nesse campo de estudo. 
Isso convida ao desenvolvimento de ferramentas audiovisuais que abordem, 
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especifi camente, as vivências de pessoas bissexuais, lésbicas, assexuais, trans, 
não binarias entre outras, com foco na interseccionalidade.

Além disso, seria relevante aprofundar o estudo sobre as emoções sociais 
benevolentes, analisando, particularmente, as diferenças de gênero na forma 
como essas emoções são expressas e compreendidas, bem como seus 
possíveis impactos na perpetuação ou mitigação das dinâmicas de bullying 
homofóbico. As diferenças de gênero na expressão das emoções refl etem 
o papel das normas sociais, que moldam as maneiras como as pessoas 
podem reagir às dinâmicas de exclusão e ao sofrimento alheio, reforçando 
desigualdades nos processos de empatia e identifi cação.

Em suma, os resultados desta pesquisa podem ser representativos de 
outras cidades brasileiras e de contextos socioculturais internacionais com 
características semelhantes. Este estudo conclui com a expectativa de que 
é possível construir uma sociedade em que o tratamento igualitário esteja 
integrado às práticas sociais cotidianas. Para isso, torna-se essencial identifi car 
a abrangência da homofobia, promover campanhas de conscientização, 
engajar toda a comunidade educativa e desenvolver estratégias efi cazes para 
sua prevenção e detecção precoce. Espera-se que este estudo contribua, 
signifi cativamente, para futuras pesquisas sobre o bullying homofóbico.
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